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A saúde aviltada

Por José Gomes Temporão

Temos um SUS cada vez mais fragilizado

Quinta-feira, o “Estado de S.Paulo” publicou matéria em que o ministro da Saúde, Ricardo Barros,
defende a criação de planos de saúde mais baratos como estratégia para reduzir a demanda pelo
SUS e, desse modo, aliviar a pressão sobre o orçamento do ministério. Claro, um plano mais barato
significa um rol de procedimentos simplificado.

Segundo essa lógica ministerial, ficamos assim: para os senadores, deputados e seus familiares,
plano de saúde integral de assistência médica e odontológica. Os melhores hospitais e
especialistas. O plano de saúde do Senado, por exemplo, é vitalício. Ele banca despesas de
senadores, ex-senadores e dependentes como filhos, enteados e cônjuges. Para usufruí-lo, o
parlamentar não precisa fazer contribuição alguma — basta que tenha exercido o cargo por 180
dias ininterruptos. Após a morte do titular, o cônjuge tem direito a continuar utilizando. Tudo
financiado com recursos públicos!

Leia aqui a matéria na íntegra.

Fonte: O Globo, em 12.07.2016.
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